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Resumo 

A violência obstétrica é um tipo de violência de gênero que é 

apresentada estruturalmente. Esse tipo de violência tem consequências 

físicas e psicológicas para as mulheres que a vivenciam e para os 
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profissionais de saúde. Este trabalho tem por objetivo identificar as 

ações preventivas realizadas por enfermeiros diante da violência 

obstétrica. Trata-se de uma revisão narrativa de literatura com coleta 

de dados realizada na Scientific Electronic Library Online (SciELO), 

Biblioteca Nacional de Medicina dos Estados Unidos da América 

(MEDLINE) e National Center For Biotechnology Information (NCBI-

PUBMED); os artigos selecionados foram do período de 2011 a 2020. Os 

resultados da pesquisa demonstraram a atuação dos enfermeiros 

obstetras e como estes profissionais podem minimizar a situação de 

violência obstétrica nos hospitais. Contudo, há certa limitação, pois 

existe o autoritarismo médico e, em algumas maternidades assumem 

uma quantidade maior de funções burocráticas, dificultando a 

assistência obstétrica no momento do trabalho de parto, sendo mais 

frequente nessa hora a presença do médico e do técnico de enfermagem. 

 

Palavras-Chave: Violência Obstétrica. Enfermeiro. Prevenção. 

Atuação. 

 

INTRODUÇÃO 

 

A prestação de cuidados de saúde respeitosos e dignos é um direito 

fundamental de toda mulher grávida, levando a uma experiência 

positiva de parto, fornecida por profissionais qualificados e 

compassivos. Os cuidados prestados às mulheres durante o parto 

variam em todo o mundo e, em muitos contextos, existem exemplos de 

padrões de cuidados não dignos e, às vezes, até abusivos, oferecidos a 

mulheres grávidas (GRAY, 2019). 

Em setembro de 2019, Dubravka Šimonovic, relatora especial 

das Nações Unidas (ONU) sobre violência contra as mulheres, 

apresentou seu relatório à Assembleia Geral da ONU sobre “maus-

tratos e violência contra as mulheres durante serviços de saúde 

reprodutiva, com foco no parto e violência obstétrica”. Este relatório 

solidificou a violência obstétrica como uma forma de violência contra a 

mulher - uma violação dos direitos humanos a ser tratada pela ONU, e 

não apenas uma questão de qualidade de atendimento para 

profissionais de saúde materna (WILLIAMS, 2018). 
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O termo “violência obstétrica” se originou na América do Sul em 2007 e 

é frequentemente usado para esse tipo particular de maus-tratos 

(MORALES, 2018; WILLIAMS, 2018). Chadwick (2016) definiu 

especificamente o conceito de violência obstétrica como o tratamento 

desrespeitoso, agressivo e humilhante de mulheres e meninas durante 

o trabalho de parto e nascimento.  

Morales et al. (2018) argumentam ainda que a violência 

obstétrica é uma expressão de violência durante a prestação de serviços 

de saúde, que ocorre em um ambiente social que favorece o 

desenvolvimento de relações de poder entre pacientes e profissionais de 

saúde. Sua origem pode estar em um sistema de saúde onde 

fundamentos políticos e econômicos incentivam a desigualdade com 

base no poder de compra dos pacientes (MORALES, 2018).  

Dentro dos limites da conclusão de Chadwick (2016) está a 

noção de que contextos estruturais abusivos podem até incluir bons 

cuidados médicos. O conceito de violência obstétrica é útil e provocativo, 

pois concentra a atenção na natureza do abuso de mulheres durante o 

trabalho de parto - um problema de saúde pública muito importante. 

Porém, embora a violência declarada seja um foco importante da 

pesquisa, recentemente houve um reconhecimento crescente de que 

existem outras maneiras pelas quais as pessoas podem ser 

desatendidas ou até magoadas.  

Nixon (2011, p. 02), por exemplo, fala do que ele chama de 

"violência lenta", que ele define como "uma violência que ocorre 

gradualmente e fora da vista; uma destruição tardia, muitas vezes 

dispersa no tempo e no espaço”. Chadwick (2016) também escreveu 

sobre uma violência semelhante que ela chamou de "violência suave", 

na qual as mulheres se tornam sujeitos corporais submissos e 

obedientes, que aceitam voluntariamente seu papel de pacientes. No 

contexto dos cuidados de saúde (incluindo os cuidados obstétr icos), 

mesmo onde não há violência ou má vontade declarada em relação às 

mulheres que dão à luz, há maneiras pelas quais as práticas de cuidado, 

mesmo que bem-intencionadas, podem não ser melhores para essas 

mulheres e podem até ter consequências deletérias. Isso traz à tona a 

ideia de que a violência obstétrica pode ser o resultado de um desenho 

estrutural e de cuidados bem-intencionados. 



Aline Picanço Silveira, Geane Navegante da Silva, Jéssica Monteiro de Medeiros,  

Sthefanie Christine Teixeira Lima, Lilian de Oliveira Corrêa, Marcos Vinicius Costa 

Fernandes, Arinete Véras Fontes Esteves, Ellen Priscilla Nunes Gadelha- Atuação do 

Enfermeiro na Prevenção da Violência Obstétrica 

 

 

EUROPEAN ACADEMIC RESEARCH - Vol. VIII, Issue 7 / October 2020 

4159 

A violência obstétrica é um tipo de violência de gênero que é 

apresentada estruturalmente. Esse tipo de violência tem consequências 

físicas e psicológicas para as mulheres que a vivenciam e para os 

profissionais de saúde. A Organização Mundial da Saúde acrescenta 

que os profissionais de saúde precisam de treinamento para garantir 

que as mulheres grávidas sejam tratadas com compaixão e dignidade 

(MENA-TUDELA, 2020). 

No Brasil, a pesquisa Mulheres brasileiras e gênero nos espaços 

públicos e privados10 verificou que uma em cada quatro mulheres sofre 

algum tipo de violência durante o parto, desde gritos, procedimentos 

dolorosos sem consentimento ou informação, falta de analgesia e até 

negligência (LANSKY, 2019). A repercussão da violência obstétrica 

sobre a utilização de serviços de saúde é uma preocupação, na medida 

em que a qualidade da assistência afeta a experiência de parir  das 

mulheres, a experiência de nascer das crianças e a cultura da sociedade 

sobre o nascimento, e pode comprometer a credibilidade dos serviços de 

atenção ao parto (BOHREN, 2017). 

Portanto, a violência obstétrica é tema de relevância para a 

política pública de saúde da mulher e da criança no Brasil, assim como 

para a formação dos profissionais e gestores de saúde, tendo em vista a 

necessidade de mudança das práticas assistenciais e do sistema de 

atenção ao parto e nascimento. No contexto brasileiro há grande 

influência cultural sobre a percepção do nascimento na sociedade 

relacionado ao excesso de utilização de procedimentos.  

Diante o exposto, este trabalho tem por objetivo identificar as 

ações preventivas realizadas por enfermeiros diante da violência 

obstétrica. Em específico, objetiva-se conceituar a violência obstétrica; 

discorrer sobre consequências da violência obstétrica. 

 

METODOLOGIA 

 

Este estudo é uma revisão de literatura do tipo narrativa. Segundo 

Souza (2010) a revisão narrativa tem sido apontada como uma 

ferramenta ímpar no campo da saúde, pois sintetiza as pesquisas 

disponíveis sobre determinada temática e direciona a prática 

fundamentando-se em conhecimento científico. 
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Para a coleta de dados foi realizado um levantamento bibliográfico nas 

bases de dados da Scientific Electronic Library Online (SciELO), 

Biblioteca Nacional de Medicina dos Estados Unidos da América 

(MEDLINE) e National Center For Biotechnology Information (NCBI-

PUBMED) publicados no período de 2011 a 2020. A pesquisa foi 

realizada no período de fevereiro a abril de 2020.  

Foram utilizados como fonte os seguintes descritores como 

critério de seleção: “violência obstétrica”, “enfermeiro”, “prevenção”. 

Para a pesquisa nas bases de dados Pubmed e Medline, foram utilizados 

descritores na língua inglesa: “Obsthetric Violence”, “Nurse care”, 

“prevention”. Foram excluídos da amostra os artigos publicados que não 

apresentaram o texto na íntegra; aqueles que não apresentavam 

relação direta com o tema, resumos, monografias, dissertações, teses e 

artigos repetidos. Apesar de o presente estudo tratar-se de uma 

pesquisa bibliográfica, este não apresentou a necessidade de aprovação 

pelo Comitê de Ética em Pesquisa. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Atuação do Enfermeiro na Violência Obstétrica  

O papel do enfermeiro obstetra reflete em um grande benefício para a 

assistência obstétrica. A visão do enfermeiro obstetra é muito diferente 

comparando aos estudos com os outros profissionais, pois esses 

reconhecem e confirmam a violência obstétrica e o atual modelo de 

assistência como pobre em benefícios e acreditam em um modelo de 

assistência baseado em evidências científicas. O enfermeiro obstetra é 

amparado pela Portaria do Ministério da Saúde nº 2815/98, de 29 de 

maio de 1998 para atuar na assistência ao parto normal de baixo risco 

ou risco habitual. Defendem ainda que, cada mulher deve ser tratada 

de uma forma única no momento de dar à luz, priorizando uma 

assistência individualizada e de forma integral (SILVA, 2014; 

OLIVEIRA, 2016). Sanfelice (2014) elenca as boas práticas obstétricas 

realizadas por enfermeiros, quais sejam:  

1 – Explicar para a paciente de maneira que ela compreenda o 

que ela tem o que pode ser feito por ela e como ela pode ajudar.  

2 - Evitar procedimentos invasivos, que causem dor e que sejam 

arriscados, exceto em situações estritamente indicadas;  
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3 – Procurar ouvir a paciente e trabalhar em parceria com os 

colegas e garantir um tratamento ao paciente longe do 

humilhante;  

4 - Promover a paciente o direito de acompanhante de sua 

escolha no pré-natal e parto;  

5- Garantir o acesso ao leito e uma assistência pautada na 

equidade;  

6 - Orientar a mulher acerca dos direitos relacionados à 

maternidade e reprodução;  

7- Investir em si mesmo, buscando realização no seu trabalho e 

estar em constante atualização. 

 

A equipe de enfermagem deve contribuir para que toda gestante tenha 

direito ao atendimento digno e de qualidade no decorrer da gestação, 

parto e puerpério, tenha o direito de saber e ter assegurado o acesso à 

maternidade e ainda que todo recém-nascido tenha uma assistência 

humanizada e segura (SOARES, 2016). 

 

Cuidados de Enfermagem na Prevenção da Violência 

Obstétrica 

Uma pesquisa na literatura científica nacional identificou os cuidados 

de enfermagem na prevenção da violência obstétrica. O estudo 

categorizou as temáticas de Medidas de prevenção a violência 

obstétrica; Experiências com a prevenção da violência obstétrica e 

conhecendo os fatores de risco para a violência obstétrica. Concluiu-se 

que o enfermeiro deve buscar em sua assistência o vínculo com a 

parturiente para proporcionar um parto saudável, evitando assim a 

violência obstétrica, buscando um ambiente autônomo à mulher 

gestante (MOURA, 2018). 

 Outra revisão de literatura identificou os cuidados de 

enfermagem para prevenir e amenizar a violência obstétrica. Alguns 

cuidados que podem ser desenvolvidos antes, durante e depois do parto 

são: estimulação da respiração e relaxamento usa de massagens e óleos, 

posicionamento vertical, uso de chuveiros e banhos, uso de bola de 

nascimento, apoio emocional, manejo do controle da dor, direito a 

integralidade, contato mãe e bebê nas primeiras horas, respeito, 

participação nas decisões, carinho e paciência (MATOSO, 2018).  
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Um estudo avaliou conhecimentos e atitudes em relação à violência 

obstétrica em uma coorte de equipes multinacionais de enfermagem 

obstétrica em uma maternidade no Catar. A pesquisa incorporou um 

vídeo mostrando um cenário dramatizado de violência obstétrica. A 

pesquisa avaliou a demografia e o conhecimento do participante sobre 

o termo violência obstétrica. Os participantes pontuaram suas 

percepções sobre os comportamentos no vídeo usando uma escala visual 

analógicos. Foi solicitado aos participantes que refletissem sobre sua 

própria prática. Cinquenta obstetras e 167 funcionários obstétricos de 

enfermagem / obstetrícia completaram totalmente a 

pesquisa. Cinquenta e dois por cento já ouviram falar do termo 

violência obstétrica e 48% conseguiram defini-lo corretamente. 136 

(63%) haviam testemunhado violência obstétrica em algum momento 

de sua carreira. Obstetras e enfermeiros / socorristas de meia-idade 

identificaram dignidade do paciente, privacidade e atendimento 

centrado no paciente como as principais deficiências profissionais vistas 

no vídeo. O estudo demonstrou que a maioria dos funcionários desta 

coorte estava ciente da violência obstétrica e capaz de identificar 

comportamentos negativos no vídeo e depois refletir sobre como isso 

afeta os cuidados prestados (GRAY, 2019). 

Um estudo quase experimental pré e pós foram realizados entre 

janeiro e junho de 2019. O objetivo do estudo foi avaliar a percepção de 

enfermeiros sobre a violência obstétrica e identificar possíveis 

mudanças após uma intervenção educacional. Uma escala ad hoc 

composta por 33 itens foi projetada para medir as percepções dos 

enfermeiros. Além disso, foram coletadas variáveis sociodemográficas e 

de controle. Foram realizadas análises descritivas da amostra e da 

escala e realizada uma análise bivariada. O estudo concluiu que dos 33 

itens, 28 (84,84%) apresentaram alterações estatisticamente 

significativas na medida pré-intervenção. Vinte e cinco dos 33 itens 

(75,75%) apresentaram relação com as variáveis sociodemográficas de 

gênero, campo, curso e que já engravidaram. Portanto, o estudo 

mostrou que através da intervenção educacional a respeito da violência 

obstétrica, os enfermeiros mudaram sua concepção e atuação. (MENA-

TUDELA, 2020). 
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Alternativas e Políticas adotadas no Brasil para Minimizar a 

Violência Obstétrica  

A redução da violência obstétrica e a humanização da assistência 

hospitalar ao parto no Brasil é um desafio antigo. O “Projeto Parto 

Adequado” e o “Projeto Apice On” são algumas alternativas 

implementadas no Brasil que apoiam a humanização do parto, além de 

qualificar os serviços e os profissionais que atuam no cuidado da 

gestação, parto e puerpério. Ao final do piloto do Projeto Parto 

Adequado em 2016, a taxa de partos vaginais em 26 hospitais que 

participaram, cresceu em média 76%, sendo que era de 21% em 2014. 

O Projeto Apice On, ainda não possui maiores resultados, em virtude 

da sua recente implementação, 2017, mas possui como objetivos 

centrais: o aprimoramento na formação, atenção e gestão dos 

profissionais (ANS, 2018; MARIN, 2018). 

 Uma alternativa para auxiliar no combate à violência 

obstétrica está em compreender a gestante como um todo, ou seja, 

aprimorar a atenção ao binômio mãe-bebê. Durante as consultas do pré-

natal, os profissionais da área da saúde, de forma multidisciplinar, 

devem analisar o perfil sociodemográfico, clínico e psicológico da 

gestante, para assim conhecer e desmistificar as expectativas, as 

dúvidas e o medo do desconhecido que permeia o período gravídico-

puerperal (NILVÉR, 2017). 

 Uma revisão sistemática analisou instrumentos existentes que 

mensurem a satisfação das mulheres com o parto, porém não incluiu 

instrumentos que mensurem as expectativas, o que contempla uma 

nova alternativa para a redução da violência obstétrica: a criação de 

instrumentos específicos para avaliar as expectativas das gestantes. 

Compreender as expectativas das gestantes é uma alternativa singular, 

pois cada mulher é diferente, logo, possui sentimentos e dúvidas 

distintas. A redução da violência obstétrica é um desafio na América 

Latina, porém com o movimento da humanização na atenção à saúde 

materno-infantil há esperança de um novo cenário (NILVÉR, 2017; 

AYRES, 2018; QUATTROCHI, 2019). 

 Os resultados da pesquisa demonstraram a atuação dos 

enfermeiros obstetras e como estes profissionais podem minimizar a 

situação de violência obstétrica nos hospitais. Contudo, há uma certa 

limitação, pois existe o autoritarismo médico e, em algumas 
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maternidades assumem uma quantidade maior de funções 

burocráticas, dificultando a assistência obstétrica no momento do 

trabalho de parto, sendo mais frequente nessa hora a presença do 

médico e do técnico de enfermagem. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

É necessária que haja uma mudança na assistência, esta deve ser 

pautada na humanização. As instituições de saúde e os profissionais, 

principalmente o enfermeiro, devem acolher a mulher, seus familiares 

e o recém-nascido com dignidade, respeito para que se crie um ambiente 

que proporcione a autonomia da mulher para que a mesma se sinta 

protagonista de seu parto. O profissional de enfermagem precisa 

trabalhar a ambiência proporcionando um ambiente limpo e alegre que 

traga conforto tanto para os profissionais quanto para os pacientes.  

Além disso, é importante despertar a humanidade nos 

profissionais de saúde, valorizando a essência humana, olhar a 

parturiente como um todo, respeitando suas emoções e dores durante o 

parto. Vale ressaltar, que o profissional enfermeiro desempenha papel 

fundamental em todo o processo de gestação e parto, pois é quem 

estabelece um vínculo maior com a mulher e família. Com isso, espera-

se que esse estudo possa esclarecer dúvidas, agregar conhecimentos e 

promover a mudança na assistência prestada pelos profissionais de 

enfermagem frente a violência obstétrica a fim de incentivar um novo 

olhar baseado na humanização. 
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